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“[...] Plâncton é uma alga 

De água doce ou de água salgada [..]” 

Música: Spirogyra 

(BEN JOR, Jorge, 1993). 

 



 

RESUMO 

 

A bacia hidrográfica do Rio Jari é um afluente à margem esquerda do Rio Amazonas, que 

apresenta um trecho a jusante a sua foz, denominada baixo curso do Rio, que mais sofre 

intervenção antrópica, tais como expansão urbana, despejo de esgoto e à presença da barragem 

da Usina Hidrelétrica Santo Antônio do Jari. Estes fatores podem alterar as condições físico-

químicas da água que pode interferir na ocorrência de fitoplâncton. Considerando isto, este 

estudo visou analisar a composição e riqueza de espécies de fitoplâncton em um trecho do baixo 

curso do Rio Jari, sul do Amapá.  Para isto, foram coletadas amostras em três diferentes pontos 

de um trecho à margem esquerda do Rio Jari. Posteriormente, foram analisadas 10 lâminas de 

cada amostra em microscópio óptico, e os indivíduos observados foram desenhados e 

fotografados para posterior identificação por meio de literatura taxonômica atualizada. Foi 

calculado o índice de Jaccard para analisar a similaridade das espécies ocorrentes entre os 

pontos, e através de uma matriz de similaridade foi feita uma ordenação para verificar a 

composição de fitoplâncton entre os pontos quanto à formação de grupos funcionais. Foram 

identificadas 33 espécies de fitoplâncton, a maioria pertencente à classe Bacillariophyceae. A 

espécie Phacus sp. ocorreu nos três pontos amostrados; Eudorina elegans foi comum aos pontos 

1 e 3, enquanto Cymatopleura sp. ocorreu nos pontos 1 e 2. A similaridade de espécies entre os 

três pontos foi baixíssima variando de 0,05 a 0,09, e a ordenação mostrou que os pontos são 

distintos quanto à composição de espécies mostrando alta diversidade beta. A análise dos 

grupos funcionais mostrou que as espécies de fitoplâncton ocorrentes são características de 

ambientes aquáticos perturbados ou poluídos.  

 

Palavras-chave: Diatomáceas; Diversidade beta; Grupos Funcionais; Similaridade de espécies.  

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

The Jari river basin is a tributary on the left bank of the Amazon River, which has a section 

downstream of its mouth, called the lower course of the river, which suffers most from human 

intervention, such as urban expansion, sewage dumping and the presence of dam of the Santo 

Antônio do Jari Hydroelectric. Considering this, this study aimed to analyze the composition 

and richness of phytoplankton species in a stretch of the lower course of the Jari River, south 

of Amapá. For this, samples were collected at three different points on a stretch on the left bank 

of the Jari River. Subsequently, 10 slides of each sample were analyzed under an optical 

microscope, and the individuals observed were drawn and photographed for later identification 

through updated taxonomic literature. The Jaccard index was calculated to analyze the 

similarity of species occurring between the points, and using a similarity matrix, an order was 

made to verify the composition of phytoplankton between the points in terms of the formation 

of functional groups. 33 species of phytoplankton were identified, most belonging to the class 

Bacillariophyceae. The species Phacus sp. occurred at the three sampled points; Eudorina 

elegans was common to points 1 and 3, while Cymatopleura sp. occurred at points 1 and 2. The 

species similarity between the three points was very low, ranging from 0.05 to 0.09, and the 

ordination showed that the points are distinct in terms of species composition, showing high 

beta diversity. The analysis of functional groups showed that the phytoplankton species 

occurring are characteristic of disturbed or polluted aquatic environments. 

 

Keywords: Beta diversity; Diatoms; Functional Groups; Species similarity.  
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1 INTRODUÇÃO 

A Bacia Amazônica abrange uma vasta área na América do Sul com extensão total de 

6.925.694 km², alcançando diversos países como Peru, Colômbia, Venezuela, Equador, Bolívia, 

Guiana e Brasil, ocupando assim aproximadamente 40% do território sul-americano (BRASIL, 

2015). No Brasil, abrange os estados do Amazonas, Roraima, Acre, Rondônia, Amapá, Pará e 

parte do Mato Grosso, englobando o Rio Amazonas, com um total de 10 sub-bacias e 2.752 

rios (ANA, 2015). 

A bacia hidrográfica do Rio Jari, um afluente da margem esquerda do rio Amazonas, 

localizado ao sudoeste do estado do Amapá, nasce no Parque Nacional das Montanhas do 

Tumucumaque e desagua ao sul do estado com extensão de 58 mil Km2. O rio apresenta um 

trecho a montante da cachoeira de Santo Antônio, que representa 94,9% da sua extensão total, 

dominada por ambientes característicos de rios montanhosos; e o trecho a jusante ou em direção 

à sua foz (baixo Jari) que compreende 5,1% de sua extensão total, dominam ambientes de 

planície amazônica com espécies típicas da várzea amazônica (RIMA, 2009). 

A maioria dos problemas ambientais ocorre no baixo curso do Rio Jari é devido à 

presença da barragem da Hidrelétrica Santo Antônio do Jari (UHESAJ), a 150 km a montante 

da foz do rio e próximo também à cachoeira de Santo Antônio, e à margem esquerda está 

localizado a cidade de Laranjal do Jari, no baixo curso do rio. A cidade de Laranjal do Jari 

surgiu sem nenhum planejamento, devido à ocupação populacional desordenada em áreas 

próximas ao leito do rio (planície de inundação) formando um dos maiores “favelões fluviais” 

do país chamado Beiradão, onde os efluentes urbanos da cidade são lançados diretamente no 

rio. Além disso, o baixo curso do rio sofre com alterações devido à urbanização ao longo da 

margem, à navegação, às atividades de pesca e abastecimento urbano (EDP JARI, 2009).  

No período chuvoso da região, de março a maio, ocorre o transbordamento lateral do 

rio, onde as planícies mais baixas ficam totalmente submersas. O aumento no nível das águas 

do rio influencia na mudança de parâmetros físico-químicos da água (ABREU; CUNHA, 2015) 

e associado à poluição causada pelo despejo de resíduos sólidos provenientes da cidade, pode 

interferir na ocorrência de fitoplâncton.  

Por fitoplâncton entendemos como o conjunto de organismos microscópicos, 

autotróficos ou mixotróficos, os quais se encontram flutuando na coluna d’água, sem motilidade 

própria, pertencentes ao grupo do plâncton. A comunidade fitoplanctônica, por sua vez, é 

diversa e ostenta representantes significativos, tais como as cianobactérias que podem ser 

potencialmente tóxicas e as microalgas (ESTEVES, 1998; XAVIER et al., 2021).  



15 

 

O monitoramento destes organismos fitoplanctônicos, conforme Silveira e Queiroz 

(2006) se enquadram como critério de vigilância de potabilidade da água para o consumo e 

poderá, também, indicar determinados níveis de poluição a que pode ser acometido um rio. 

Por seu caráter de rio amazônico, o Rio Jari possui sazonalidade própria consistente com 

o volume pluviométrico atuante, conforme a época do ano. Tal dinâmica permite, ainda, a 

poluição do tipo difusa neste curso d’água, a qual tem origem em fontes distintas, como esgoto 

doméstico, contaminação industrial na qual a água da chuva escoa pelas vias urbanas, levando 

diversos contaminantes em seu conteúdo, sendo ao final recebida pelo rio. A poluição difusa 

agrega desde a origem diversos fatores, tornando-se de controle complexo (SIOLI, 1985; 

MITCHELL, 2005; ABREU; CUNHA, 2017).  

A ocorrência e predomínio de certas espécies, como as cianofíceas e diatomáceas são 

utilizados como parâmetros biológicos de inspeção recomendados pela Portaria 1469/01 do 

Ministério da Saúde, nos domínios dos cursos de abastecimento de água ou mananciais.  

(SILVEIRA; QUEIROZ, 2006). 

Com base no relatório final do Diagnóstico Técnico Participativo desenvolvido pela 

parceria entre TEDPLAN (2021), UNIFAP e FUNASA menciona o baixo Rio Jari, no trecho 

urbano, margem esquerda, à montante, como manancial pelo fato de atuar como local de 

captação de água para o consumo e por apresentar as etapas de captação, floculação, 

decantação, filtração, cloração, fluoretação e distribuição, em conformidade, também, com a 

descrição da resolução 357 do CONAMA (2005), na categoria de corpos d’água de Classe II. 

(CONAMA, 2005).  

O ambiente aquático amazônico tem sido prejudicado constantemente no decorrer dos 

anos devido à região não dispor de um sistema adequado de saneamento básico, o que contribui 

para que os efluentes domésticos e industriais sejam despejados sem tratamento prévio em seus 

rios, acarretando danos ambientais, como a eutrofização (AMORIM et al., 2019; OLIVER et 

al., 2020). 

Júnior, Ferreira e Marques (2009) afirmam que tais alterações ecossistêmicas podem 

alterar a composição e riqueza de espécies de fitoplâncton por perturbar os níveis de gradiente 

bióticos e abióticos nas comunidades aquáticas, em razão de ações humanas como a poluição.  

Conjuntos de algas podem ser agrupados conforme afinidades de fatores existentes na 

água, e até prevenir a sua assiduidade no local, se na presença ou falta de nutrientes, resíduos 

orgânicos e inorgânicos. Logo, estes organismos respondem às alterações nas variáveis físico-

químicas da água, como temperatura, pH, luminosidade, turbidez, sólidos em suspensão, e 
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enriquecimento exacerbado de elementos inorgânicos como fósforo (P), elemento que pode 

causar eutrofização (JÚNIOR; FERREIRA; MARQUES, 2009; TEIXEIRA, 2018).  

Além disso, as alterações ambientais (sazonais e antrópicas) tem o potencial de interferir 

na composição e riqueza de espécies de fitoplâncton, principalmente pela relativa baixa 

temperatura no período chuvoso, que apesar de ser uma variável física, sua oscilação pode 

alterar os níveis dos outros parâmetros físico-químicos da água.  

Existe uma carência de literaturas concernente a estudos sobre a composição e riqueza 

do fitoplâncton no baixo Rio Jari.  Dessa forma é urgente desenvolver estudos incluindo 

diversas abordagens sobre os seres fitoplanctônicos, que nos permita conhecer estes 

importantes bioindicadores dos ecossistemas, para subsidiar ações de manejo no baixo curso 

do Rio Jari já impactado pelas ações humanas. 

Dessa forma, este estudo visa analisar a composição e riqueza de espécies de 

fitoplâncton em um trecho do baixo curso do Rio Jari, sul do Amapá. A presente investigação 

buscou responder questões, tais como: (a) quais as espécies de fitoplâncton ocorrem no Rio Jari 

no período chuvoso? (b) a composição e a riqueza de espécies de fitoplâncton variam em 

diferentes pontos ao longo do Rio Jari? (c) as espécies ocorrentes estão relacionadas à formação 

de grupos funcionais ou indicadores de condições ambientais?  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral  

 

Analisar a composição e riqueza de espécies de fitoplâncton em um trecho do baixo 

curso do Rio Jari, sul do Amapá.  

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

• Identificar as espécies de fitoplâncton ocorrentes em um trecho do baixo curso do rio; 

• Analisar se a composição e riqueza de espécies de fitoplâncton variam ao longo de 

diferentes pontos em um trecho à montante do rio; 

• Analisar a composição de espécies de fitoplâncton quanto à formação de grupos 

funcionais ou indicadores de condições ambientais; 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 3.1 A Bacia Amazônica 

 

Segundo a Agência Nacional de Águas (ANA), essa bacia atravessa diversos países da 

América do Sul, sendo o Brasil o que detém a maior parte de seu território, com 63%. Os demais 

países que compartilham a bacia são o Peru (17%), Bolívia (11%), Colômbia (5,8%), Equador 

(2,2%), Venezuela (0,7%) e Guiana (0,2%) (ANA, 2015).  

Dentro do território brasileiro, a Bacia Amazônica abrange sete estados, com as 

seguintes proporções: Amazonas (35,07%), Pará (27,86%), Mato Grosso (20,17%), Rondônia 

(5,30%), Roraima (5,01%), Acre (3,41%) e Amapá (3,19%) (FERREIRA, 2020) (Figura 1).  

 

Figura 1 – Representação da Bacia Amazônia nacional, com destaque em azul para os seus principais afluentes. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Agência Nacional das Águas (2015) 

 

A interconexão desses rios e suas águas são responsáveis pela formação de uma 

complexa e vital Rede Hidrográfica, que influencia o ecossistema e a vida de milhões de pessoas 

que habitam a região. 
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3.2 Caracterização limnológica do Rio Jari 

 

É notório que a Amazônia é um dos principais biomas brasileiros, possuindo uma grande 

biodiversidade que torna a região um verdadeiro cenário paisagístico. Além disso, a região 

possui a maior bacia hidrográfica do mundo, tendo ainda a maior disponibilidade de água doce 

(OLIVEIRA; CUNHA, 2014). Essa bacia tem diversas divisões ao longo dos estados que 

compõem a Amazônia brasileira, dentre elas a bacia hidrográfica do Rio Jari (Figura 2) que tem 

abrangência em três municípios do Amapá, sendo eles: Mazagão, Laranjal do Jari e Vitória do 

Jari e o distrito de Monte Dourado no Pará. 

 

Figura 2 – Localização da Bacia do Rio Jari dentro do território estadual do Amapá, com destaque em vermelho, 

delimitando o rio. 

 
Fonte: Adaptado de Hydros Engenharia (2010). 

 

De acordo com a Hydros Engenharia (2010) a bacia hidrográfica do Rio Jari possui uma 

extensão de 845 Km, com área de aproximadamente 57.000 km2 nascendo na Serra do 

Tumucumaque, com altitude de 656 metros. Oliveira e Cunha (2014) citam que esta bacia 

possui uma série de rios tributários, sendo eles: Curap, Colari, Cuc, Mapari, Noucouru, 

Iratapuru, Ipitinga e Carecuru, além do igarapé Caracaru. 

O Rio Jari é navegável em diversos pontos, tendo limites nas proximidades da Vila 

Munguba, localizada no distrito de Monte Dourado e que tem em sua área o porto 

flúvio‑marítimo da empresa Jari Celulose. Observa-se que além da navegação o rio também é 

utilizado como fonte de renda para as populações ribeirinhas que moram no seu entorno, 

desenvolvendo atividades extrativistas na região (OLIVEIRA; CUNHA, 2014). 
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Este corpo d’água sofre com pressões antrópicas através do despejo inadequado de 

efluentes domésticos pela população dos municípios de Laranjal do Jari e Vitória do Jari, 

ocasionando impactos ambientais que podem contribuir para o desequilíbrio ambiental do 

ecossistema aquático na região (OLIVEIRA; CUNHA, 2014; ABREU; CUNHA, 2017) (Figura 

3). 

 

Figura 3 – Vista aérea da cidade de Laranjal do Jari (A) e vista da orla de Vitória do Jari (B), ambas situadas à 

margem esquerda do Rio Jari - Ap. 

 Fonte: TedPlan, (2021) 

 

Outro ponto de pressão que o Rio Jari tem é a presença da Usina Hidrelétrica Santo 

Antônio do Jari que tem contribuído com o aumento dos impactos ambientais na área de sua 

instalação (ABREU; CUNHA, 2017). 

A região da bacia hidrográfica do Rio Jari tem como clima predominante o tropical 

úmido (Am), sofrendo influência de fatores externo como a Zona de Convergência Intertropical 

(ZCIT), o El Niño e os ventos alísios que são responsáveis pelo transporte de umidade do 

Oceano Atlântico, além da presença da Floresta Amazônica que faz com que exista a 

precipitação localizada, assim como os altos índices de evapotranspiração (LUCAS; 

BARRETO; CUNHA, 2010; SANTOS; CUNHA; CUNHA, 2014). 

Dados disponíveis no Sistema Nacional de Informação Hidrológica, afirmam que a 

Bacia do Rio Jari possui uma vazão média de 1.278 m³/s e vazão de referência (Q95%) igual a 

163,3 m³/s (SNIH, 2014). A literatura corrobora com tais dados, comentando ainda que a 

precipitação na região tem variação anual de 1.850 e 2.550 mm, tendo nos meses de março, 

abril e maio o período chuvoso da região (GOMES SOBRINHO et al., 2012; SILVEIRA, 

2014). 
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Quanto aos parâmetros físico-químicos da água, o Rio Jari apresenta baixa quantidade 

de material em suspensão, é oligotrófico, pH ácido, enquadrando-se como rios de águas claras 

(EPE, 2011). Quanto à qualidade da água compatível a um ambiente de águas correntes de boa 

qualidade, com alta concentração de oxigênio, boa penetração da luz, baixa densidade de 

organismos planctônicos (microalgas e microcrustáceos) (ABREU; CUNHA, 2015).  

Na região da bacia do Rio Jari é possível encontrar ainda áreas de preservação com base 

na legislação de proteção ambiental, sendo pela presença da biodiversidade local e de 

comunidade de povos originários. Neste panorama, é possível observar na área a existência de 

Unidades de Conservação, sendo elas: o Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque, a 

Estação Ecológica do Jarí AP/PA e a Reserva Biológica do Maicuru, a Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável do Iratapuru a Reserva extrativista do Rio Cajari e a Floresta 

Estadual do Paru, de proteção integral e de uso sustentável, respectivamente (PROGÊNIO et 

al., 2019). 

 

3.3 O Fitoplâncton como bioindicador (grupos funcionais) 

 

Os estudos voltados para a análise da interação entre o fitoplâncton e o ambiente 

aquático se tornam uma ferramenta de grande relevância para as questões ambientais, 

principalmente levando em consideração as características de bioindicador ambiental que tal 

grupo apresenta. Essas pesquisas buscam compreender a existência de alterações limnológicas 

que podem ocorrer em determinada região através de possíveis ações antrópicas ocasionando 

modificações no ambiente aquático (YUSUF, 2020). 

Violle et al. (2007), define atributos funcionais quaisquer características 

morfofisiológicas, fenológicas, anatômicas etc. que cooperam para o aumento da eficiência 

biológica dos organismos tais como crescer, se reproduzir e sobreviver; e entende-se por grupos 

funcionais um conjunto de espécies com caraterísticas e funções semelhantes nos ecossistemas.  

O primeiro autor a realizar a descrição do fitoplâncton através de grupos funcionais (GF) 

foi Reynolds (1984) e posteriormente, Reynolds et al. (2002), também renovou publicações a 

este respeito. Neste último trabalho foi proposto a listagem de grupos funcionais (REYNOLDS, 

1984a; REYNOLDS et al., 2002).  

Para Reynolds et al. (2002), a organização dos grupos funcionais sugere gradientes de 

parâmetros ambientais e certa intuição a respeito de quais táxons se façam presentes no local 

de sobrevida de grupos em comum. A partir dos grupos funcionais ou indicadores ocorrentes 
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em cada ponto podemos traçar a características desse ambiente e até mesmo prever alterações 

ambientais.  

A disposição dos microrganismos ao redor do mundo obedece ao príncipio de “Bass-

Becking Principle” cuja definição é expressa por “tudo está em toda parte, mas o ambiente 

seleciona”, postulado por Becking (1934) na obra “Geobiologie of inleiding tot de milieukunde” 

adaptado por Reynolds et al., (2002) na Ecologia do Fitoplâncton. De um lado, o ambiente atua 

como responsável por selecionar espécies predominantes do local, de outro lado, complementa 

Furman (2009), só resiste àquele ambiente os seres adaptados as suas condições e possibilidades 

(BECKING, 1934; FURMAN, 2009; REYNOLDS et al., 2002). 

Esta abordagem permite a análise do fitoplâncton a partir de características do ambiente, 

levando em consideração as microalgas polifiléticas que geralmente estão dispostas em 40 

grupos funcionais ou alfanuméricos (GEMAQUE et al., 2020).  

Em 2010, Kruk et al., (2010) descreveram os grupos funcionais com elementos 

alfanuméricos, classificando-os de acordo com seu crescimento e constantes de assimilação de 

nutrientes. Utilizando mais de 700 espécies de água doce e mais de 200 lagos tropicais, o estudo 

sugeriu que a morfologia seria um bom critério de separação para divisas de grupos funcionais 

(Tabela 1).  
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Tabela 1 – Grupos funcionais de atributos morfológicos, nomeados em algarismos alfanuméricos, organizados 

por Kruk et al., (2010b). 

 

Fonte: Kruk et al., (2010) 

 

Kruk et al. (2012), comentam, ainda, que essa classificação por grupo funcional 

colabora para uma melhor compreensão acerca da interação dos organismos com as alterações 
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ambientais. Tal fato destaca a importância de estudar o modo como essa comunidade se 

desenvolve em ambientes aquáticos tropicais, como os rios amazônicos.  

A maioria dos estudos sobre fitoplâncton no bioma amazônico estão relacionados com 

a taxonomia, a composição florística e/ou ecologia do fitoplâncton (SOPHIA; HUSZAR, 1996; 

KRISTIANSEN; MENEZES, 1998; KEPPELER et al., 1999; MELO; HUSZAR, 2000). 

Salienta-se ainda a existência de reclamações desses autores pela falta de informação divulgada, 

principalmente no que diz respeito à perda de dados que foram coletados por pesquisadores 

estrangeiros e que em muitos casos não obtiveram maior alcance dentro da comunidade 

científica. 

Observa-se que a partir da década de 1970 os trabalhos publicados se debruçaram em 

fornecer uma classificação satisfatória para a estrutura do fitoplâncton, em especial na 

possibilidade de padronizar aspectos naturais de ocorrência do grupo em meios aquáticos, para 

que assim medidas fossem tomadas de forma eficiente, sempre que necessário como pontuam 

Nishimura et al. (2015). Nota-se que a partir disso foram elaboradas estratégias que permitiam 

a análise através de grupos funcionais, os índices de saprobidade e os índices de integridade 

ecológica (SILVA et al., 2019). 

Brasil e Huszar (2011) fizeram uma atualização dos GFs de Reynolds et al. (2002) e   

defendem categorias para os atributos morfológicos, tais como: morfológicos relativos à forma 

e tamanho; fisiológicos relacionados à concentração e composição de pigmentos 

fotossintéticos, capacidade de fixação de nitrogênio, produção de toxinas; comportamentais se 

limitando à mixotrofia, motilidade; e de hábitos de vida, segundo sua reprodução 

assexuada/sexuada e produção de estágios de dormência. Conforme esta série de condições, os 

autores agrupam os GFs. (Tabela 2) 
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Tabela 2 – Representação de grupos gerais propostos por Brasil e Huszar (2011). 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Brasil e Huszar, 2011. 

 

3.4 Estudos sobre o fitoplâncton no Amapá 

 

No cenário amazônico ainda são escassos estudos referentes à aplicabilidade de 

pesquisas qualitativas e investigativas dos grupos funcionais de fitoplâncton na região 

(SOUSA, 2017; AMORIM et al., 2019).  

A diversidade fitoplanctônica amapaense ainda é desconhecida, evidenciando que novos 

estudos necessitam ser realizados dentro dessa temática. Por exemplo, foi descrito em 2011, 

pela primeira vez para o estado do Amapá, os gêneros Staurastrum, Staurodesmus, Xantidium 

(SOUZA; MELO, 2011).  

Outros estudos foram realizados ao longo dos anos na busca de uma maior compreensão 

e conhecimento da temática do fitoplâncton em território amapaense. Como a pesquisa 

desenvolvida por Dias (2007) que ao investigar uma planície inundável do Rio Araguari, dentro 

da Reserva Biológica Lago Piratuba, constatou-se a presença de 178 táxons distribuídos em 83 

gêneros e nove classes taxonômicas, tendo como maior amostra representativa o grupo de 

cianofíceas. 

Neste panorama, ao buscar informações acerca dos grupos do fitoplâncton na região do 

estado do Amapá se percebeu a carência de estudos voltados para esta temática. Nota-se que o 

primeiro estudo nesta área de conhecimento foi desenvolvido por Förster (1963), tendo como 

objetivo a identificação de espécies de algas no Rio Oiapoque. O autor conseguiu identificar 
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algumas espécies de desmídias conhecidas pela comunidade acadêmica, registrando ainda duas 

espécies inéditas a Cosmarium pseudomagnificum f. brasiliense e Closterium pseudolunula var. 

concavum.  

Oliveira (2007) também pesquisou a comunidade fitoplanctônica do Rio Araguari, com 

amostragem em períodos sazonais, ou seja, em tempos de chuva e em períodos de seca na 

região. O autor catalogou cerca de 112 táxons, com maior incidência de espécies da classe 

Chlorophyceae, observando ainda a Synechocystis cf. aquatilis como a espécie com maior 

predominância nos registros. 

Cunha (2012) buscou investigar e estudar a composição de espécies, assim como 

realizar a quantificação e a dinâmica espaço-temporal do fitoplâncton dos rios Falsino e 

Araguari. A pesquisa evidenciou a presença de 185 táxons na área de estudos, sendo 136 deles 

identificados em nível específico. 

Como pode ser visto a biodiversidade do fitoplâncton no território amapaense ainda é 

pouco estudada, necessitando assim de um olhar mais crítico para a temática, principalmente 

levando em consideração que o Amapá tem o título de estado com maior área de preservação 

no Brasil (CUNHA, 2012).  

Esses estudos podem contribuir para a tomada de decisão frente à criação de 

mecanismos de proteção e preservação ambiental, em especial no que diz respeito às atividades 

antrópicas desenvolvidas na região que podem gerar passivos ambientais. Além de que essas 

novas pesquisas serão a base de conhecimento acerca da biodiversidade fitoplanctônica do 

Amapá e, consequentemente da Amazônia brasileira. 

 

 3.5 Diversidade em comunidades 

Whittaker (1972) classificou diferentes níveis de diversidade. 

Diversidade alfa (α) ou Diversidade local: número de espécies numa pequena área de 

habitat homogêneo; 

Diversidade beta (β) - Mensura a variação da composição de espécies entre locais 

dentro de uma mesma região. Diferença ou substituição, de espécies de um habitat para outro; 

Diversidade gama (ϒ) ou diversidade regional - Número de espécies observadas em 

todos os habitats numa grande área geográfica que não inclui barreiras significativas à 

dispersão. 
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A diversidade alfa é calculada através dos índices de diversidade, como Shannon-

Wiener e Simpson, os quais consideram no cálculo a riqueza e abundância de espécies de uma 

dada comunidade (PERONI, 2011).  

Para analisar a diversidade beta são utilizadas medidas de similaridade ou semelhança 

entre pares de localidades ou em entre momentos distintos (PERONI, 2011). Para medir o índice 

de similaridade não é levado em conta o tamanho da amostragem, nem tampouco o número de 

espécies. O valor do índice varia de 0 a 1, considerando o valor mínimo que é zero, 

demonstrando nenhuma similaridade e 1 representando similaridade total. Os índices de 

similaridade podem ser binários onde é relevante apenas presença e ausência de espécies, sem 

considerar a abundância de espécies (se são raros ou comuns dentro das comunidades que vivem 

em meios ou em tempos diferentes); ou podem ser quantitativos, levando em conta as medidas 

de abundância relativa das espécies (PERONI, 2011) (Figura 4). 

 

Figura 4 – Índices binários, sendo representados com suas respectivas fórmulas (Coeficiente de Jaccard e 

Coeficiente de Sorensen).  

 
Fonte: Adaptado de Peroni (2011) 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Caracterização da área de estudo e pontos de amostragem 

 

O município de Laranjal do Jari, segundo o IBGE (2022), está localizado no extremo 

sul do Amapá, fazendo fronteira ao norte do estado do Pará. Abrange uma área territorial de 

30.782,998km², tendo densidade demográfica de 1,14hab/km², expressando uma população 

estimada em 35.114 habitantes (IBGE, 2022). Quase toda extensão da cidade de Laranjal do 

Jari está sob influência da planície de inundação do Rio Jari (OLIVEIRA; CUNHA, 2015).  

O trecho escolhido para realizar a coleta da pesquisa, está localizado à margem esquerda 

do rio, à montante do local em que se encontra a cidade de Laranjal. A pesquisa foi realizada 

no mês de abril, compreendido dentro do período chuvoso quando o rio está em seu nível mais 

alto (TEDPLAN, 2021). Para amostragem do fitoplâncton, foram selecionados três pontos (P1, 

P2 e P3) como mostrados na Figura 5.  

 

Figura 5 – Localização do estado do Amapá a nível nacional, marcando as coordenadas da área de estudo, à 

margem esquerda do Rio Jari, Amapá. A marcação das bandeirolas em verde é o posicionamento dos pontos P1, 

P2 e P3, onde foram realizadas as coletas do fitoplâncton. 

 
Fonte: Barbosa, (2023). 

 



29 

 

Os pontos de amostragem apresentam características distintas relacionadas à 

intervenção humana. O ponto 1 (P1) está localizado em frente à cidade de Laranjal do Jari e 

recebe diretamente o despejo de resíduos sólidos e esgoto da cidade, que segundo relatório da 

Jari Celulose é o ponto do rio que possui maior quantidade de óleos e graxas (Anexo 1). O 

ponto 2 (P2) está localizado em frente ao bairro Samaúma, apresenta menor densidade 

populacional urbana, assim, o rio neste trecho recebe menor quantidade de esgoto. Já o ponto 3 

(P3) é o mais distante e fica na região do Joari, não há despejo de esgoto da cidade, contudo 

tem influência de impacto humano devido a pesca e ao desmatamento.   

 

4.2 Análise qualitativa do fitoplâncton 

 

A coleta do fitoplâncton foi realizada no mês de abril de 2023 com rede de fitoplâncton 

de 20 µm, posicionada contra a correnteza por aproximadamente 10 minutos, até que os poros 

estivessem acomatados, isto é que a água não estivesse mais sendo filtrada.  Em seguida, a rede 

foi levantada até permanecer apenas a água acumulada no copo coletor. Foi coletado 50 ml da 

amostra e depositado em um frasco contendo 50 ml de solução fixadora de Transeau. A 

solução fixadora foi preparada com água destilada, etanol e formol na proporção de 6:3:1, 

respectivamente (BICUDO; MENEZES, 2006).  Em cada ponto de amostragem foi medido a 

transparência da água por meio de um disco de Secchi (Figura 6).  

 
Figura 6 – Rede de captura de fitoplâncton utilizada nas coletas em campo (A); medição da variável de 

transparência da água através do disco de Secchi (B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Costa e Rodrigues (2023).  

A B 
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A identificação das espécies de fitoplâncton foi feita com auxílio de um microscópio 

óptico comum no Laboratório de Microscopia do Instituto Federal do Amapá, campus Laranjal 

do Jari. Para cada amostra foram feitas e examinadas ao microscópio 10 lâminas. Foi realizado 

o registro dos organismos que apareciam nas lâminas por desenho e fotografia para auxiliar na 

identificação. Conforme os indivíduos apareciam, estes foram desenhados para melhor 

visualização de detalhes (Figura 7). Isto possibilitou detectar sutis características que a 

fotografia não poderia mostrar (ARAÚJO, 2009).  

A identificação para a análise de composição das espécies foi realizada por meio de 

literatura especializada, tais como: Bicudo e Menezes (2006b), Sant’ Anna et al. (2006) dentre 

outros. Após a identificação, a classificação dos organismos e nome atualizado foi conferida na 

plataforma Algae Base (https://www.algaebase.org/). A riqueza de espécies foi determinada 

pelo número total de espécies presentes na comunidade ou em cada ponto de amostragem 

(BEGON et al., 2007). 

      

Figura 7 – Desenhos feitos de indivíduos encontrados em lâminas do Ponto 1 e Ponto 2. 

Fonte: Própria Autoria (2023). 
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4.3 Análise de dados 

 

Para analisar a similaridade em relação às espécies ocorrentes entre os pontos foi 

calculado o índice de similaridade de Jaccard no Software Past 4.13 (HAMMER et al., 2001). 

Este índice analisa a beta-diversidade através do grau de associação ou semelhança entre pares 

de comunidades. O índice de similaridade de Jaccard é do tipo binário, pois incluiu dados de 

presença/ausência das espécies, não levando em conta se as espécies são raras ou comuns 

(MAGURRAN, 2004). Os valores do índice variam de 0 a 1, valores mais próximos de 0 

significa baixa similaridade e próximos a 1 alta similaridade ou semelhança entre comunidades.  

Para verificar a composição de fitoplâncton entre os pontos quanto à formação de grupos 

funcionais foi feita uma análise de ordenação NMDS (Nonmetric Multidimensional Scaling), 

através de uma matriz de similaridade de Jaccard. Nesta análise pontos de amostragem mais 

próximos são mais semelhantes quanto à composição de espécies em um gráfico bidimensional. 

A adequabilidade da ordenação foi calculada pelo valor do STRESS (Standard Residuals Sum 

of Squares) que pode variar de 0% (ajuste perfeito) a 20% (ajuste razoável) (FÁVERO et al. 

2009). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram identificados 33 táxons de fitoplâncton, sendo que destas 15 foram identificadas 

em nível de gênero, um em nível de família e nove espécies de diatomáceas não puderam ser 

identificadas. No ponto 1 foram encontradas 16 espécies; no ponto 2 ocorreram sete espécies; 

e no ponto 3 ocorreram 12 espécies (Quadro 1).  

 

Quadro1 – Lista de espécies de fitoplâncton identificados no trecho do Rio Jari deste estudo. 

 

DIVISÃO CLASSE COMUNIDADE P1 P2 P3 

Bacillariophyta Bacillariophyceae Aulacoseira granulata  x  

Bacillariophyta Bacillariophyceae Cymatopleura sp. x x  

Bacillariophyta Bacillariophyceae Fragilaria sp   x 

Bacillariophyta Bacillariophyceae Frustulia sp   x 

Bacillariophyta Bacillariophyceae Gomphonema sp1 x   

Bacillariophyta Bacillariophyceae Gomphonema sp2 x   

Bacillariophyta Bacillariophyceae Pinnularia sp x   

Bacillariophyta Bacillariophyceae Placoneis sp x   

Bacillariophyta Bacillariophyceae Navicula sp1 x   

Bacillariophyta Bacillariophyceae Navicula sp2 x   

Bacillariophyta Bacillariophyceae Synedra sp1  x  

Bacillariophyta Bacillariophyceae Diatomácea 1  x  

Bacillariophyta Bacillariophyceae Diatomácea 2 x   

Bacillariophyta Bacillariophyceae Diatomácea 3 x   

Bacillariophyta Bacillariophyceae Diatomácea 4 x   

Bacillariophyta Bacillariophyceae Diatomácea 5 x   

Bacillariophyta Bacillariophyceae Diatomácea 6  x  

Bacillariophyta Bacillariophyceae Diatomácea 7  x  

Bacillariophyta Bacillariophyceae Diatomácea 8   x 

Bacillariophyta Bacillariophyceae Diatomácea 9   x 

Charophyta Zygnematophyceae Bambusina sp   x 

Charophyta Conjugatophyceae Desmidiaceae    x 

Chlorophyta Zygnematophyceae Spirogyra sp x   

Charophyta Zygnematophyceae Staurodesmus dejectus x   

Chlorophyta Chlorophyceae Eudorina elegans x   

Chlorophyta Chlorophyceae Eutetramorus sp. x  x 

Chlorophyta Chlorophyceae Hydrodictyon reticulatum  x 

Cyanophyta Nostocophyceae (Cyanophyceae) Planktolynbya limnetica x   

Euglenozoa Euglenoidea Euglena acus   x 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Zygnematophyceae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Conjugatophyceae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Zygnematophyceae
https://ala-bie.sibbr.gov.br/ala-bie/species/298747#classification
https://www.algaebase.org/browse/taxonomy/#4355
https://www.algaebase.org/browse/taxonomy/#4355
https://www.gbif.org/species/2641977


33 

 

Euglenozoa Euglenoidea Phacus sp. x x x 

Euglenozoa Euglenoidea Trachelomonas sp.   x 

Amoebozoa Lobosa Arcella costata   x 

Fonte: Cunha e Matos (2023). 

 

A classe Bacillariophyceae foi o táxon de maior ocorrência neste estudo. Este grupo é 

composto por organismos unicelulares, eucariontes, os quais podem atingir de 10 a 200 μm de 

espessura e não possuem flagelos (VIEIRA; CARVALHO, 2011). Elas possuem uma carapaça 

de sílica denominada frústula que lhe confere resistência (BARBER; HAWORTH, 1981).  Mas, 

também as fazem vítimas da sedimentação, por serem mais densas que a água (VIEIRA; 

CARVALHO, 2011; BARBER; HAWORTH, 1981; BRASIL; HUSZAR, 2011). Este táxon se 

caracteriza por ser cosmopolita (ESTEVES, 1998), isto é, podem estar presentes em várias 

condições ambientais dos ecossistemas mundiais em grandes volumes de água doce.  

Uma grande parte dos indivíduos da classe Bacillariophyceae neste estudo, embora 

tenham sido as mais ocorrentes, não puderam ser identificadas por diversos motivos tais como 

a interferência em padrões morfológicos, típico atributo funcional morfológico, como a rupturas 

de suas frústulas (carapaça) (BRASIL; HUSZAR, 2011) (Figura 8). 

  

Figura 8 – Diatomáceas não identificadas devido à ruptura de suas frústulas. Vista valvar no aumento de 400x no 

microscópio óptico (MO). 

 
Fonte: Própria Autoria (2023). 

 

O gênero Phacus sp. ocorreu nos três pontos amostrados; Eudorina elegans foi comum 

aos pontos 1 e 3, enquanto Cymatopleura sp. ocorreu nos pontos 1 e 2. (Figura 9). 

 

https://ala-bie.sibbr.gov.br/ala-bie/species/393016#classification
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Figura 9 – A – F Phacus; G e H – Colônias de Eudorina elegans; I) Cymatopleura, imagens vistas ao 

microscópio óptico no aumento de 400X. 

Fonte: Própria Autoria (2023). 

 

Phacus sp. pertence à classe Euglenoidea, são unicelulares e podem se movimentar, por 

meio de flagelo emergente, não tem parede celular, mas possuem uma película rígida com 

estrias, posicionadas conforme sua espécie, têm formato fusiforme ou oval, e apresenta cerca 

de 150 espécies. Os gêneros Phacus sp, Euglena sp e Trachelomonas sp podem facilmente 

viverem em locais com fezes e urina (ALVES-DA-SILVA, 2011).  

Eudorina elegans é uma espécie de água doce da divisão Chlorophyta, é colonial que 

chega a ter 32 células em formato arredondada e envolta em mucilagem (GONZAGA et al., 

2022). A espécie Cymatopleura sp. é uma diatomácea do tipo penada, em ´formato de pena´, 

altamente móvel, de simetria bilateral, de hábito solitário (SPAULDING et al., 2021). Ocorreu 

nos pontos 1 e 2 e é caracterizada por ocorrer em ambientes túrbidos, grupo funcional MP de 

Brasil e Huszar (2011) (Tabela 2).  

A presença de Cymapleura se encontra, também, associada às águas com alto grau de 

condutividade elétrica, bem como em águas alcalinas. Recentemente o gênero foi enquadrado 

no gênero Surirella entre 2010 e 2020, quando Ruck et al. (2016) fizeram uma revisão 

taxonômica para encaixar na árvore filogenética mais próxima. Por hora está em processo de 

mudança.  

https://ala-bie.sibbr.gov.br/ala-bie/species/393016#classification
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Houve uma presença expressiva de diatomáceas neste estudo, isso é possivelmente 

devido apresentarem um tamanho considerável por causa de sua razão superfície/volume que 

pode ser enquadrado como atributo funcional, como sugerem Brasil e Huszar (2011). Elas são 

medidas por volume cúbico (μm cúbico) com até cinco ordens de magnitude, conferindo um 

tamanho enorme, considerando apenas uma célula, pois costumam ser solitárias. Seu tamanho 

pode fazê-las obter alimentos de forma mais rápida, porém de forma menos ágil, já que com 

tamanho maior para a entrada de luz solar, também precisa de um tempo maior para que a 

energia luminosa chegue aos cloroplastos, dificultando assim sua nutrição (SPAULDING et al., 

2021); ESTEVES, 1981; BRASIL, HUSZAR, 2011). Nelas são encontradas clorofilas A e C e 

carotenoides, seu material de reserva é o paramido e gotas de óleo que também podem ser 

usadas como recurso na flutuabilidade (JUDD et al., 2009; STAUL; SPAULDING et al., 2021; 

ESTEVES, 1998).  

As demais espécies foram exclusivas em cada um dos pontos (Figura 10). 

 

Figura 10 – Imagem das espécies que ocorreram exclusivamente em cada ponto amostrado (aumento 400x). A) 

Staurodesmus dejectus; B) Spirogyra; C) Navicula; (P1); D) Aulacoseira granulata; E) Synedra sp.; (P2); F) 

Bambusina sp.  G) Eutetramorus, H) Euglena acus, I)( P3). 

 
Fonte: própria autoria, (2023). 
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A similaridade de espécies entre os três pontos foi baixíssima variando de 0,05 (P2 e 

P3) a 0,09 (P1 e P2) (Tabela 3). Existe uma alta diversidade beta entre os pontos, ou seja, alta 

substituição de espécies a montante do rio. 

 

Tabela 3  – Valores dos índices de similaridade de Jaccard entre pares de pontos amostrados neste estudo. 
 P1 P2 P3 

P1 1   

P2 0,09 1  

P3 0,074 0,055 1 
Fonte: própria autoria (2023). 

 

O eixo 1 da ordenação (NMDS) capturou a maioria da variação dos dados (97,82%) 

(STRESS= 0%) (Figura 11). A variável transparência foi mais correlacionada ao eixo 1 (r= 

0,96), sendo que os pontos 1 e 2 tiveram valores de transparência 75 cm, e o ponto 3 apresentou 

45 cm de transparência (Secchi). A ordenação mostrou que os pontos são distintos quanto à 

composição de espécies, isto foi confirmado pelos baixos valores do índice de similaridade de 

Jaccard (Tabela 3) e poucas espécies comuns entre os pontos. 

 

Figura 11 – Ordenação produzida com os valores do índice de similaridade de Jaccard. Em (A) distribuição dos 

pontos no gráfico bidimensional; em (B) a posição das espécies nos três pontos. 

Fonte: Matos (2023). 

 

Apesar de a maioria das espécies serem distintas entre os pontos, os grupos de espécies 

de fitoplâncton ocorrentes são característicos de ambientes aquáticos perturbados ou poluídos.  

O gênero Phacus sp. da divisão Euglenozoa esteve presente em todos os pontos 

amostrados, pois são tolerantes a meios aquáticos poluídos e contaminados principalmente por 

efluentes de esgoto, e águas residuais ao que, também, pode ser atribuído a quantidade maior 
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de matéria orgânica no entorno dos pontos de coleta de fitoplâncton (P1, P2 e P3). 

(POCHMANN 1942; ROUND, 1983; WETZEL 1993).  

Conforme estabelece a Agência Nacional de Águas (ANA, 2015) o DQO (Demanda 

Química do Oxigênio) é a mensuração indireta da matéria orgânica que é degradada no meio, 

através da queima de oxidantes como dicromato de potássio (K²Cr²07) em meio ácido (H²S04). 

O teste mede a quantidade a quantidade deste oxidante, logo quanto maior for o consumo dele, 

maiores são os níveis de matéria orgânica no ambiente. Esta variável química é utilizada como 

indicador do grau de poluição, e geralmente é feita de um copo de água por copo de água 

residual.  

A DQO do relatório da Fundação Jari (2022) (Anexo 1) variou de 37 mg02/L a 63 

mg02/L após a cidade. Isso é uma evidência de que as espécies da classe Euglenoidea presentes 

em todos os pontos de amostragem do fitoplâncton (Euglena acus, Phacus sp., Trachelomonas 

sp.) podem estar presentes tanto em ambientes poluídos quanto em ambientes limpos.  

O ponto 1 apresentou os gêneros Gomphonema sp. e Navicula sp. indicando que o 

ambiente é extremamente lótico ou com águas altamente movimentadas (BRASIL; HUSZAR, 

2011; CAMPOS, 2022). Esta é uma característica do baixo curso do Rio Jari que sofre com as 

fortes correntes causadas pela cachoeira de Santo Antônio do Jari, embora tenha diminuído em 

razão da construção da barragem (TEDPLAN, 2021).  

Os gêneros Spirogyra sp., Eutetramorus sp., Hydrodictyon reticulatum, pertencentes à 

divisão Chlorophyta, são de tamanho menor que as espécies da divisão Bacillariophyta e têm 

crescimento acelerado, podem se reproduzir e viver em qualquer época do ano, sendo 

enquadradas no grupo IV (TUCCI et al., 2006). Portanto a sazonalidade do Rio Jari 

(TEDPLAN, 2021) pode não interferir em sua sobrevivência. Posiciona, também, Tucci et al. 

(2006), como membro do grupo IV (Tabela 2), carófitas da classe Zygnematophyceae, porém 

entre seus representantes não há menção da espécie Staurodesmus dejectus que foi identificado 

no ponto 1.  

A espécie Staurodesmus dejectus (fotossintetizante) encontrada no ponto 1, segundo 

Nogueira et al. (2016) é uma espécie que sofre com ações antrópicas como desmatamento e 

está ligada a ambientes com pH menor que 7, porém podem estar presentes em águas um tanto 

alcalinizadas. Segundo o gráfico de parâmetros físico-químicos da Fundação Jari coletados em 

2022 (Anexo 1) o ponto 1 em frente à cidade, o pH se encontra por volta de 6, confirmando a 

condição principal para a presença desta espécie neste local. Ela aparece no grupo NA de Kruk 

et al. (2010). 
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O gênero Bambusina sp. e as diatomáceas do tipo penadas estão presentes em ambientes 

com alta condutividade elétrica tolerantes a baixa luminosidade e mistura da coluna d’água 

(BRASIL; HUSZAR, 2011). A condutividade é a medida na qual é mensurada a presença de 

íons, certificando-se da eficácia com que água conduz correntes elétricas, pode ser medida em 

μm/cm (micra centímetros) como na apresentação do gráfico da Fundação Jari (Anexo 1). Pode 

também ser medida associada a Sólidos Dissolvidos Totais, podendo apresentar em mS/cm 

(milisiemens por centímetro), como no artigo de Cho (2016). Sólidos Dissolvidos Totais são 

indicadores da presença de efluentes, assim, um meio poluído com esgoto doméstico e resíduos 

industriais (VIEIRA, 2019). 

Segundo dados da Fundação Jari (2022) (Anexo 1) antes da cidade de Laranjal do Jari, 

os Sólidos Totais Dissolvidos estão em 50 mg/L, enquanto na frente e após o município, sobe 

para 52 mg/L. O que pode ser ocasionado pelo sentido da correnteza do rio que leva o conteúdo 

à montante, como mostra o relatório do TEDPLAN (2021). Portanto a presença destas espécies 

enquadradas no grupo Td (Tabela 2).  

A presença, especialmente da Naviculla sp. corrobora para a identificação do Rio Jari 

como altamente lótico, tal como atesta Spaulding et al., (2021) elas têm mecanismos de fixação 

em superfícies e está associada a ambientes com muitas correntes de água.  

A Fragilaria sp. da divisão Bacillariophyta, encontrada no P3, tem sua morfologia em 

detalhes como rafes, que são as cristas da junção entre duas valvas que formam a frústula, têm 

estrias alternadas, bem visíveis ao microscópio óptico (ver Figura 10J), sendo mais simples 

distingui-la (RUCK et al. 2016; BRASSAC; LUDWIG, 2003; SPALDING et al., 2021). A 

presença desta espécie está relacionada ao grupo funcional MP de águas rasas e organicamente 

túrbidas, o caracteriza como ambiente túrbido (BRASIL; HUSZAR, 2011).  

A turbidez é uma variável física que reduz a transparência da água (VIEIRA, 2019). 

Logo, a representante do gênero, Fragilaria sp demonstra a capacidade de captar luz em 

ambientes com pouca transparência na água. Podemos inferir, de acordo com a descrição do 

grupo funcional, que há, então, uma redução da transparência e consequente aumento da 

turbidez da água do ponto 3, onde a espécie estava presente. Ela, também se encontra no Grupo 

Funcional TB (Tabela 2).  

Quanto aos grupos III e VII de Kruk et al. (2010) (Ver tabela 2) não foram encontrados 

representantes na identificação da composição do presente estudo. Os organismos destes 

respectivos grupos são filamentosos e grandes e de grandes colônias mucilaginosas e são 

altamente tóxicos. (FERRAZ, 2018).  
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O gênero Trachelomonas sp. apareceu que no Ponto 3, sobre as condições ambientais 

em que ocorre este gênero ocorre, pontua, Alves-da-Silva e Fortuna (2008) é uma das espécies 

euplactônicas cuja ocorrência está ligada a ambientes ricos em material orgânico, juntamente 

com outros táxons de Euglenophyta como as Euglenas, Lepocinclis, Strombomonas. 

Presumindo, assim que a divisão Euglenophyta é generalista quanto ao ambiente e que pode 

sobreviver tanto em ambientes poluídos com altos níveis de matéria orgânica quanto em águas 

limpas (ALVES-DA-SILVA; FORTUNA, 2008). 
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6 CONCLUSÃO 

O trecho do Rio Jari analisado apresenta alta diversidade beta de organismos 

fitoplanctônicos relacionados a grupos funcionais típicos de ambientes perturbados ou poluídos.  

Deve-se realizar o monitoramento da densidade fitoplânctonica periodicamente, como 

recomendado pelo ministério da saúde sobre mananciais que abastecem a população 

principalmente para investigar a presença de espécies de cianobactérias (Cyanophyta), que não 

foram encontradas neste estudo, produtoras de cianotoxinas capazes de causar intoxicações.  

Este é o primeiro estudo sobre fitoplâncton no Rio Jari. Recomenda-se continuar as 

pesquisas para se ter um quadro mais preciso sobre a biodiversidade desses organismos e sobre 

o saneamento da área. 
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ANEXOS 

 

Anexo A – Gráfico de parâmetros físico-químicos no mês de abril coletados da Fundação Jari 

(2022). 

 

 

FONTE: FUNDAÇÃO JARI CELULOSE, 2022.  

  

  



48 

 

Anexo B – Espécie de fitoplancton Staurodesmus dejectus. 
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